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O Plano incluía, para além das escolas, a construção de outros edifícios públicos, como igreja, 
mercados, centros cívicos, zonas de pequena indústria e parques desportivos. A diversidade da oferta de 
equipamentos tornou-se num dos fatores de atração para a fixação de população na zona. A rede de arruamentos foi 
pensada para satisfazer simultaneamente a densidade de tráfego, conduzido predominantemente para os eixos 
periféricos e para as largas avenidas que cruzam o Bairro, e a segurança dos peões, cujos percursos se 
podem realizar pelas ruas que servem apenas os habitantes das células. O plano de urbanização traçava as 
diretrizes gerais para o Bairro, o que não impediu o aparecimento de soluções arquitetónicas e urbanas de 
marcado carácter modernista. Vejam-se os exemplos do Bairro das Estacas (1949) dos arquitetos Formosinho 
Sanchez e Ruy d’Athouguia, ou o cruzamento das Avenidas Estados Unidos da América e Avenida de Roma, 
projeto de Jorge Segurado. Alvalade encerra nos seus limites todo um conjunto de projetos arquitetónicos 
representativos da arquitetura portuguesa da segunda metade do século XX.
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